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S, M. À RAINHA GUILHERMINA E O DUQUE MECKI 
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CHRONICA OCCIDENTAL 

Na ordem do dia está o Luciano das ratas. 
Melhor fora dizer das ex rats, pois que rata 

ue elle vise deixava de sel-, 
“riste vida levou o homem, Dias e dias de lan- 
terna como Diogenes, brandindo o cacete com 
maior  denodo que Alexandre a espada, na escu- 
ridio pouco aromatica dos canos, percorrendo to- 

EMBURG-SCHWERIN. 

  

dá essa cidade baixissimo, eram pormilheiros que sê contavam os endavereê que fázia. ode as manh os jormaes se referiam aos 
tem cada ratazana morta, O Luciano recebia um ordenado de primeiro olcial e era uma vida faiz que o homem levava. Quem «o lembrasse de es: rever à Lusiânca compória talvez um poema o- 

azanas cm pyramide formavam o pe- desta, onde o grande iii havia de passo osteidhde. Era um heroe prestimoso é digno de Eonsideração. Trabalhou pola hygiene.” E E vai dabi, demittiramool 
Mas bom patrono achou, púde estar descança- do, O sr, Ferreira d'Almeida, siuma das ulintas 

  

  

  

     
   

  

  

  

  

sessões da camara dos pares, depois de varias 
considerações sobre o alargamento da rua do Ar- 
Seal, vantagens que govérno teria em obter os 
navios da Mala Real para transporte de tropas, € 
local a preferir-se para os cemitérios, fez a epo- 
logia do matador de vinte e quatro mil e quatro- 
centas ratas, que passeavam pelos canos de Lis- 
boa, lembrando que esse homem que, para melhor. 
saude dos outros, deu cabo da propria saude, bem 
merecêra um premio do estado. á 

E os pares todos, e nós com elles, dissémos 
do ão sr. Ferreira d'Almeida, á 
ue nos boletins das camaras deu-nos muito 

na vista a questão do benemerito Luciano entre. 
muitas da málor transcendência, envolvida no mes- 
mo artigo em que se elogiava 6 bello discurso do. 
sr. Hintze em resposta ao leader da maioria e as 
propostas do sr. ministro da Fazenda, 

Se variadissimo é o epitheto com que todas as. 
emprezas de circo mimoseiam os seus espectacu- 
los para chamar concorrencia, que mais atraben- 
te é variado querem então achar fóra da politica? 
Aqui sim, tudo se discute, d'ella surgem as máio- 
76. surprezas, Imposto “predial, contribui 
Sumptuarias, concessões do ultrdmar, caso Lal- 
mon, ratazanas mortas, que bello programmal 

Mas sabem afinal? O <r. Ferreira d'Almeida 
apresentando á camara 6 requerimento d'um hu 
milde, que, aliás, prestou serviços, tornou-se d 
véras 'sympathico é deu provas de um bom cor 
são, 

Dejxem do meio de tantas discussões hajlido- 
sas, de projectos e emendas, em que Os esgrimis- ias! notaves, a botes secretos de ha muito estu: 
dos, respondem com mio ciencia que a do 

Frade da Hocca do Inferno, deixem que, do meio 
de tanta embrulhada vistôsa é de questões do 
maior alcance ou transcendencia, saia uma 68- 
mola luminosa para um desgraçado que a me- 
rece 
Mito se tem falado ultimamente de política, 

quê os casos que se tem tratado nas camaras são devéras importantes. Outro astumpio discutido foi 
o do Marquez de Soveral, ultimamente nomeado 
Conselheiro de Estado, dando razão é voz publi- 
ca que, em seguida á morte do Conde de Valbom, 
logo indicou para substitui-o no honroso logar. 
o nome do nosso ministro em Londres. 
Como os tempos mudam! Quem diria, ha dez. 

annos, que assim havia de ser acceita sem reluc- 
tancia à aliança ingleza? Um dos ultimos nume. 
ros dum jornal ilustrado francez, rememorando 
o ódio que em 1890 se votava em Portugal à Ine 
elaterra, publicavá a phototypia d/um sobreserip 
jo de quê esse tempo faia uso uma casa com 
mercial portugueza e onde umas linhas impressas. 
desfavoraveis à Gran Bretanha recommer 
não nos esquecermos do ultimatum. Não, indo 
muito mais atraz que descompostura não davam 
os francezes na Russia, quando eram todos pela 
Polonial. .. Como os tempos mudam! 

Terriveis são às descomposturas que ficam, Os, 
factos que lhes deram razão passam; mas se a des- 
compostura é das boas, at de quem às apanhal.... 
Ai de José Agostinho descomposto por Boeaje, ai 
de nós que nos descompos Lord Byron! 

Por isso, por muito que nos houvessemos re 
“voltado, por muito que aguçassemos os dentes é 
preparaisemos o veneno dos nossos odio tudo 
era. pouco, por que muito mais duradouras que 
ds nbssno Teias ão de sr as paginas do Child 
Harola, i 

Para “nossa contolação. restam-nos as explica- 
ções que. Garrett, imimortal como Lord Byron, 
Jos. déisou do odio votado pelo podia inglez ao 
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  jovo lusitano. Segundo o auctor das Viagens na Búbnha terra, o pae da tremendissima satyra tinha 
certa parte do corpo muito dorida pela boia ap- 
plicada a tempo por um portuguez pouco resp 
Tador de poetas €, se não nos enganamos, d'animo 
pouco disposto à aturar madrigaes à péssoas de 
Sua familia. Diahi o desenvolver dá colera em ver- 
so contra os habitantes d'essas regiões encanta. 
das, que se chamam Cintra, € de seus arredores. 
NBR Ric duende den Po CIR 

re logo à Cintra e Já rele ou relembra às paginas 
do Child Harold. A descripção é preciosa, é di- 
gna. daquelle paraizo unico no mundo. O inglez 
Por lá anda espalhando pela serra os seus gols! 
Earacterísticos de sua admiração official, Dá um 
olhar distrahido ao palácio real, mette-se em car- 
Fuagem ou monta num burro é vai estrada fóra. 
até Setines, à Penha Verde, à Monserrate, raras. 
vezes ate Collares, trepa até S. Pedro, trepa ainda 
até à Pena, desce dos Logos, e vem, serpenteando 
pela encosta da serra, outra vêz até ão hotel Law- 
Fénce. Dá ratio com certeza a Lord Byron na 
diseripção enthusiastica que O posta faz da serra. 
de grânito, toda sombreada pelos pinheiros, casta- 
nhoiros, culmeiros é tias gigantes. Dará rázão ao 
poeta no que diz dos habitantes? 

Não cremos. Um inglez, ha pouco falecido, de- 
monstrou pensar exactamente o contrario. 

Em Cintea viveu os melhores annos da sua vida 
e em Cintra creou um dos mais belos jardins da 
Europa, um dos rarissimos em que às plantas do 
norte, os fetos de Inglaterra, vicejam ao lado das 
mais indas palmeiras tropicães 

Francis Cook, Visconde de Monserrate, chefe 
duma das mais importantes casas commêrciaes 
de Londres, era em Cintra que descançava das 
fadigas do seu labutar de negociante, tendo com- 
prado à opulenta propriedade de Monserrate, no- 
favel por sua excepcional formosura e por ter sido, 
durante annos, a morada do celebre William Beck 
ford, que tão interessantes memorias deixou da 
sua êstada em Portugal. Francis Cook morreu em 
Londres, com 86 annos de edade, Sua viuva é uma 
escriprora distincta, que muito auxiliou sempre. 
seu marido nos muitos actos de verkcdeiro cui- 
dado, que tão queridos tornaram sus nomes em 
Portugal e Inglaterra. 

Lady Cook tem dedicado toda à sua irtelligen- 
cia é causa da emancipação feminina e desde muito 
nova, na America do Norte, dlonde é natural, tor- 
nou seu nome conhecidissimo. 

Em certos trabalhos, que d'antes eram quasi pre- 
vilegio dos homens, vão-se as mulheres mostran-. 
do notaveis e tanto que se tornaram dignas das, 
Fecompensas que só ao sexo feio pertenciam. As- 
sim foi que Ele, ha dias, concedeu a duas se- 
mhoras portuguezas, facto sem precedentes, o of- 
ficialato de S. Thiago. Uma joia sempre fica me- 
hor ao peito duma senhora, e com certeza às 
agraciados mereciam, como entre nôs muito pou- 
cos escriptores, a graça concedida. À sr. D. Maria 
“Amalia Vaz de Carvalho é conhecida de quantos. 
em Portugal estimam as boas letras; são Precio- 
os seus volumes e suas cronicas. À sr. D. Caro. 
Jina Michaelis de Vasconcellos, pelas suas obras 
eruditas sobre philologia é velhos classicos por- 
tuguezes tem o seu nome ligado ao dos mais be- 
neméritos trabalhadores das letras, 

“Tempo houve em que só escravos trabalhavam 
e citavam-se com espanto os nomes das mulheres. 
que sabiam latim e dos principes que mais ou me-. 
nos correctamente sabiam ler é escrever. Um sélio 
sobre um pedaço de cera derretida era quanto 
Ihes bastava. É 

Pois ha dias esteve em Lisboa um principe a 
“quem, si vera est fama alguma coisa devemos pro- 
ress0s da selencia. No seu hiate veio de visita ao fféjo o Principe de Monaco, esta terra bemaven- 

turada para os monaquenses, que não pagam con- 
iribuições e todos vivem à grande, melhor do que 
à franceza, dos rendimentos da batota. 
Com certeza o Principe lançou um receoso olhar. 

pera Cascaes, que muitos pensaram converter em 
deiro rival de seu principado. Mas não; as 

éstão socegadinhas é apenas meia duzia 
de inconvertiveis batoteiros zombam das ordens 
do sr, Hintee, puxando ás escondidas, em trapei. 
ras escusas, o rabinho à sota. 

'O Principe de Monaco, entretanto, vai gosando 
a vida, fazêndo seus descobrimentos nos oceanos, 
fora maritima é correntes, e em suas viagens de 
recreio bem se lembra que para augmento de sua 
lista. civil, ba de sempre haver a cita hora meia 

ja de inglezes a perderem umas libras no ta- 
dee rr bri E and 

Feliz viagem a sua alteza. 
“Viagens de recreio .. Que diferenças tambem 

por esses mares, onde talvez 0 hiate principesco 
Eacontrasse' proximo da barra o navio que con- 
Gozia para o degredo o famoso medico, criminoso 

  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  repugnante, hoje desgraçado Urbino de Freitas 
O que esse crime commoveu a população 

teira de Portugal, à cuda passo da polícia, a cada 
documento junto 20 processo, um dos mais volu- 
mosos que e têem julgado m tribunaes portu- 
“ias isso foi ha tantos annos, que já poucos 
se interessaram por ver 0 criminoso, que, no di- 
zer de alguns jornes, mostrava boa apparencia e 
até certa alegri 

Casos velhos! Na ordem do dia está agora a 
questão religiosa, em Portugal como Hespanha, 
motivada por casos quasi identicos, a malograda 
entrada para um convento de duas senhoras, con- 
tra vontade de suas famílias. Em Madrid ha soce- 
go; no Porto ainda não pôr emquanto, dividindo- 
de muito nos dois paizes a opinião. 

Hespanha e Portugal juntos mais uma vez se 
commoveram.; hespanhoes é portuguezes mais 
ma vez sé abraçaram agora no Porto e em G 
dra, por motivo da vinda da tuna compostellana 
ás duas cidades. É E 

Festas e mais festas! Muito applnuso, muita ale: 
gria | Muito vivorto aos estudantes gallegos, a que 
êstes corresponderam com enthusiasmo. 

Mocidade! Recordaram-nos as notícias esses 
dias em que a cidade se encheu de luz, quando os. 
estudantes de Coimbra aqui vieram ajudar à festa 
ao João de Deus. Que alegria por essas ruas! Que 
variedade. de vivas! João de Deus era o rei da 
Têsta, mas Os vivas eram para todos, Ao passarem 
por uma casa, onde no segundo andar estavam as 
êriadas a ver a passagem, um estudante gritou: 

> Viva o pessoal menor da casa! 
E foi uma explosão de applausos! 
Rapazes! 
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O CASAMENTO DA RAINHA DE HOLLANDA 

Foi Celebrado o casamento da rainha da Hol- 
ianda em Haya quinta feira 7 de fevereiro. — 

"No qez d'duudbro ultimo por uma proclamação. 
oficial soube o povo hollandez que: Sua Mapes- 
fade a Rainha Guilhermina decidira casar com o 
dique Henrique, demão do duque Ini regenede 
Mekemboure Severi. ilha do fillesido rei Guilherme He da ra 
Emma, à nova soberana completou do annos em 
31 de agosto e o duque Henrique 24 em 19 de 
abit vltimo: E % 

“Tenente do exercito allemão dos batalhões de 
caçadores e puarda prossianna, uma lei especial 
conferiu do duque Henrique a aturalisaçiohollan- 
deza, tendo tambem a deguir sido nomeado por 

  

     

   

  

decretos reaes datados de 30 de janeiro, contra, 
almirante e general do exercito e marinha dos 
Pajzes Baixos e Indios Necriandezas seu novo 
paiz. E Ê 

Precedido o casamento de manifestações de re- 
gosijo pela córte e por ella bem aceeite, contou 
tambem com à aprovação do povo bem manifes- 
ada por ocasião dos hassetos de carrungem da- 
dos nos arredores d'Haya pela ráinha acompa- 
nhada de sua mãe e noivo que foi alvo das maio- 
res manifestações d'apreço e sympathia, 

   

  

CASAMENTO DA PRINCEZA DAS ASTURIAS 
No dia 15 do corrente celebrou-se, pomposa- 

ménte, na corte de Madrid, o casamento da Prin- 
Ceza das Asturias com seu primo o Infante Don Car- 
los de Borbón y Borbón. E 
Casamento de amor, mas que nem porisso dei-. 

xou de preocupar a! politica do visinho reino, 
onde o partido liberal viu um perigo para as ins- 
tituições, o que chegou a exaltar os animos é a 
ordem pública. 

Felizmente tudo serenou e, à proporção que se 
approsimavam as festas do casamento, O espirito 
publico foi-se acalmando, realisando-sé Essas festas 
no méio do enthusiasmo. peninsular. 

A princera das Asturias, Maria Mercedes é a 
filha primogenita do malogrado rei Don Affon- 
so XII e da actual Rainha D. Christina. 

O Infante Don Carlos de Borbón y Borbón é fi- 
lho do Conde de Caserta Affonso e da princeza 
Antonieta de Borbon-Seicilia, e sobrinho do des- 
thronado rei D, Francisco Il de Napoles, Neto de 
D. Fernando Il das Duas Setcilias, que era irmão 

  

    

  

da Rainha Maria Christina, bisavó da actual Prin- 
ceza das Asturias, 

O Infante Don Carlos de Borbón seguiu a car- reira militar em Hespanha, sendo alumno da Aca- demia de Artilharia e passando depois ao Corpo de Estado Maior onde tem o posto de coronel. El-rei D, Carlos fez-se representar neste casa- mento pelo sr; Conde de Macedo, tendo para esse effeito recebido as credencias de embaixador es. Pecial, fazendo parte da embaixada os srs. contra almirante Rio de Carvalho e general Craveiro Lo- pes, tendo por ajudantes d'ordens os srs. Valle, primeiro tênente da armada e Soveral, capitão de 

    

MONUMENTO A CANOVAS DEL CASTILLO 
À Hespanha celebrou com uma festa patriotica & Jesantada 0 primeiro dia d'este seculo inaugi Tando úm monumento a um dos seus fihos mais. prestantes é notavéis, Canovas del Castillo. 
O grande estadista, historiador é tribuno hes- 

panhol, O restaurador da monarchia Borbonica na Hespanha, teve a homenegem dos seus conter. Taneos e da realeza, pois que o monumento foi feito por subscripção publica, é inaugurado pela Rainha Regente que, por suas regias mãos des- cerrou as cortinas quê encobriam à estatua, 
O monumento ergue-se na praça do Senado, é foi seu architecto o sr. Grasses, sendo auctor da estatua € da parte decorativa do monumento o- esculptor Joaquim Bilbao. - 2 nome de Canovas del Castillo como o de Gastellar são conhecidos em toda a Europa, é são. tambem certamente dos mais gloriosos dos filhos da Hespani 

  

  

  

CONSELHEIRO DUARTE GUSTAVO 
NOG 

  

IRA SOARES! 
Na ardua é bem espinhosa missão de archivar. nomes illustres que se riscam d'entre 0 numero. dos vivos, quasi desanimamos ante a plejade de prestimosos compatriotas que em poucos dias a morte parece comprázer-se em arrebátar, arran- cando-os no carinho das familias, á estima dos amigos é á dór um pá inteiro, que vê desappa- recer quem por elle tem pugnado, quem O tem servido com lealdade e rectidão e quem o tem ale- sentado aos olhos do mundo tão pouco compla- 
E) hoje o nome jllustre do conselheiro Duarte Gustavo Nogueira Soares que passa ao rol dos mortos, tendo falecido no dia 15 do corrente. Nomeado para quasi todos os cargos diploma- ticos em que o seu talento e saber eram impres- cindiveis, teve occasião de mostrar o seu valor e de ser admirado como diplomata distincto, recto é leal, no Brazil em 1803, França 1806 e 1873, de onde passou a Londres, voltando a esta cidade ém 1877, em passagem para Bombuim e Calcutá, Rio de Janeiro em 1880, e ultimamente como fa cio mais importante da sua carreira, nomeado para estudar e ker a questão arbitral de Beme ue representou mais um triumpho para a sua muito apreciada inteligencia e competência em assúmptos d'essa natureza, o que lhe valeu ser agraciado pelo governo de'S, No com a grá cruz de Christo e a tenção formulada de o elevar ao parioto. 
Como jornalista foi coliaborador da Revolução: de Setembro, em que os seus artigos, de preleren- cia sobre assumptos economicos, eram muto apre- cindos e discutidos com Fradesco da Silveira € Betamio d'Almeida 
Collsborou também no Commercio do Porto, escrevendo uma serie de artigos sobre a politica commercial do paiz que foram muito apreciados é foram transcriptos pela Gazeta de Portugal, que tinha á sua frente Teixeira de Vasconcellos. De accordo com Fradesco da Silveira e Beta: mio d'Almeida publicou tm volume de cerca de 200 paginas intitulado: À liberdade do Commercio é protecção das industrias. Era agraciado com a Grã cruz de Isabel a Ca. 

tholica, de Hespanha, de Francisco José da Aus- 
tria e de S, Gregorio Magno de Roma ; Grande 
official da Legião d'Honra da França: commenda- 
dor e cavalieiro de yaries outras ordens. 

  

  

  

  

HENRIQUE MENDIA 

Falleceu no dia 17 do corrente o professor do 
Jpsurro de Agronomia de Lisboa, Henrique Men.
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  Foi verdeira surpresa a morte deste illustre 
professor, em plena vida activa, quer na sciencia 
Agricola, que elle professava como poucos, quer 
ma política para que 0 Chamavam os seus vastos. 
«conhecimentos e aptidões. 

Henrique Mendia nasceu em 18 
a858. 

Lente cathedratico do Instituto de Agronomia 
de Lisboa desempenhou primeiro as funeções de 
repetidor e regeu interinanente varias cadeiras 
com superior profisciencia.. 

  

de fevereiro de 

imento da. 

  

Foi dos que mais luctou pelo renasci 
agricultura no paiz, e n'essa lucta consumiu 0 me- 
lhor da sua vida, estudando e escrevendo para di. 

  

fundir os conhecimentos agricolas pelos processos 

mais modernos e mais práticos para o desenvol. 
Vimênto da grande induntria da terra 

Basta anunciar as suas prineipues obras para 
se fazer Jdeia do quanto trabalhou n'um periodo 
do tempo relativamente surto. 

«Estudos Botânicos » Conferenci 
“do tricentenario de Camões, 180 

    o occasão 
PEstudo so- arte das   

  

  

  

bre a fixação e aproveitemento de uma 
áreias moveis das costas de Portugals. These de 
Tendida no instituto apricola, 1881, — «Catalogo     
descriprivo de plantas lorestaês. 1881 —-aDa pos- 
sibilidhde nos Srnamentos Horestães das explora. 
pes de a isto. Diserição para o concrio 
do logar de professor de silvicultura é economia 
Norestal 1845 aus palavrás sobre a arborisa- 
são dos montantase, No «Jornal olheial de agr; 
Cuiturdo. 878 cce nSeridões Norestaess. Na «Gia? 
aeta dos Lgvradoreso, 1399 —aBreves considera: 
«ções sobre a propriedade florestal nas suas rela” 
ções com O estudo». Idem. — «Geologia agricola 
Tor D. Juan Vilanova y Perar. Idem 1880 — eAs 
Soniraris mo instituto geral de apricultoras Mem. 
a silvieultaras, Mem evA preclação de um livro 
de estatistica agyicola do engenheiro agronomo 
“a provincia de Madrido. Idem-Representação 
“da Real” Asssociação de Agriculturas. Idem — 
«Considerações ou analyse dos quadros graphicos 
estatistica, relavivamente é parte das maitas, do 
Estados 2 Ls rosnes no disticio de Goim- 

Consêrvava alguns outros estudos é relatorios 
“de não somenos importancia, alguns dos quaesfo- 
Fam enviados do govegno sia ão poderes re” 
citar se gosaran do beneficio da impressão, co. 
moto «Estudo da flora do Bussacos. — sÉstudos 
sobra fixação das dunas entre O Mondego E o Lir; 
sobre ay dums de Gamaride na foz do Minho; so- 

ré à mutta de Ciça, economia oresta, te 
aÃ injecção de aúleiras no. pinhol de Leiriar, 
Estudo, sobre” a natureza, limite é arborisa 
ão dos tersenos situados ma Costa de Capariem 

Em junho de 183 a Real Associação de Agri- 

Cargo em que foi reconduzido no anno seguinte 
Slepois pfesdente da direção até março de 

colas ho “pais, em que alirmou sempre os seus 
Yastos conhecimentos scientíficos, em conferen- 
“ay, relatorios etc, E 

Em política não o dominou a paixão partidaria 
* facciosa como infelizmente para ahi se vê mui” 
to. Não se compadecia isso com o seu caracter 
ustero e honesto. Parlamentar foi tão brilhante 
Dá tribuna como na escola e ainda ha posco foi 
convidado para ministro das obras publicas, a que 
mão accedeu, talvez por que o seu estado de sau- 
e ão lhe permitisse prótr mai esse serviço so 

À morte prematura de Henrique Mendia que 
assim 0 arrebatou à familia que o idolatrava fot 
devéras sentida por amigos é todos os que apre- 
<iavam as raras qualidades é merecimentos do 
Seu nobre caracter e inteligencia 

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

  

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
O cruzador «Patru 

O novo cruzador destinado é marinha de guerra 
Portugueza, de que publicamos o desenho, é mais 
Uma manifestação do grande amor paírio dos nos- 
305 compatriotas do Braz, porque elle vue ser 
construido com o producto de uma subscripção. 
gs os portoguezes residentes no florescente paiz. 

“alem mar abriram para esse efeito, 
O projecto d'este novo cruzador, foi feito no 

posso argenal de marinha e contem tôdos os ape 
eicoamentos modernos que às construeções na- Yaés tem alcançado. Entretanto consta-hos que 
não poderá ser começada a sua construcção an- tes de 1903, pelo que vas ser feita em New-Case. 

+ O. Patria! será pois um navio nas melhores con- 
dições é blindado. 

  

O REI MILAN DA SERVIA 
Falleceu em 11 do corrente mez 0 ex-rei Milan. 

da Servia, contando apenas 47 annos didade pois 
nasceu em Jany o anno de 1855 

Era filho de Maria Katargi, fallecida em 1876, 
'e de Miloch Jephirénovitch fallécido em 1861, filho. 
único do principe Ephrom Obrenoviteh; 
Suecedeu no throno da Sérvia a seu primo M 

gusl que o adoptou pr nã ter filhos e foi coroado 
45 de julho de 1868 tendo apenas 14 annos de. 
idade. 

Durante um periodo de 5 annos foi o principado 
governado por um conselho de regencia até que 
6a d'agosto de 1873 foi Milan declarado maior 
tomando então conta do governo. 

Em 1874 visitou Vienna o que deu origem a 
troca de horas com a Turquia em vista da rece- 
Peão magnificente mais adequada a um soberano 
do que a um vassalo, 

'Nb mesmo anno visitou Paris sendo tambem re- 
cebido com grandes distineções e honrarias. 

Casando, em 1875 com a princesa Nathalia Ke- 
chko nascida em maio de 1850 desse casamento 
Fesultou um filho, o actual rei Alexandre da Ser- 
Via ultimamente posto em evidencia pelo discu- 
tido casamento com a rainha Draga. 

Envolvido conjunctamente com os principados. 
dannobianos na guerra entre a Russia e a Tur- 
guia só mais tarde poude rehaver a independen- 
gia do seu paiz com auxilio da Russia que, em 
derrotas suecessivas, venceu a Turquia. 

No  anno de 1882 foi o principado elevado a 
reino, havendo por essa occasião grandes festejos. 

estações de regosijo popular 
em 1885 rebentou a desastrosa guerra entre a 

Servia e a Bulgaria a qual terminou honrosamen- 
te para os servios por intervenção da Austria, pois. 
todos as vantagens até ahi estavam do lado bul- 

bivorciado em 1888 da rainha Nathalia abdicou 
em seu filho Alexandre 1, no anno seguinte, é d 
Sistiu em 1891 de todos bs seus direitos de posi- 
ção e nacionalidade, tomando então o titulo de 
Conde de Tokovo. 

Se o processo de divorcio despertou justificado 
interesse em toda a Europa, não menos assom- 
brada ella ficou quando em 1893 soube da recon-. 
ciliação dos dois esposos. 

Era o defuncto rei commandante em chefe do. 
exercito, activo da Servia, Cavalleiro da Aguia 
Negra, da Ordem de Santo André, dos Seraphins, 
do Elephante, ete. 

  

  

  

  

  

   

    
  

  

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa. 

(Contintado do numero antecedente) 
  

18ss-188s 

Oras, no thentro — Corredores lateraes inferiores. 
          
      

   

    “felt, de Vera. o Concert E ai notáveis. 
a Pecado — Manta Baita Aogusio ry 
hr Napoleão — Novos cantores poriuguêzes. — Ator NSBaga Coutinho, bargtono, oaquim Tavares. o e Caos de Epinodios ca E Concertos elasleos no salão 

  

    
   

  

  

  maváleaços de Luiz Go 
RE AeRÇOS de D'Afaria Il. = A opera Flavia, de Adolpho, 
Le ao saldo do teatro da Trindade” = Banquete 
Suri de 8 Carlos, dado pelá Amociação dos Advo 
doa o Congresso Jariúlco — Abertura de concurso para 
Aoudicaças do thentro, de 5. Carlos, por 5 danos =», O Campos Valdez, unico Cóntorrenta = Eine eateo — À ferência de Campos Valdez nos. pelo governo — lume. 

  

  

  

  

  

     
Houve no verão de 1888 obras no theatro 

de S, Carlos ; pode dizer-se que o edifício está 
Sémpre em obras, que dão que fazer porque ello 
É de rija solidez: cada janella ou porta que lhe 
teem aberto nas espessas paredes tem dado que. 
fazer aos canteiros e pedreiros: como já mais de. 
uma vez dissémos a sonoridade tem diminuído. 
com muitas. das obras ali feitas ; o que sempre 
tem augmentado é a despeza. N'este anno à mais 
importânte obra executada foi o prolongamento, 
até à caixa do theatro, do tunnel existente por 
barxo do largo do Picadeiro, onde estavam e estão, 
os urinões € retretes, hem como o dos corredo- 
Pes que conduzem à caixa e ás entradas lateraes é 
anteriores da plateia, do lado occidentale oriental; 
ficando todas. estas arterias desobstruidas de de. 
graus e voltas, correndo em linhas rectas do norte 
ão sul e em rámpa. 

    

O governo m'este anno, comprou, aos herdeiros. 
de Antonio José de Andrade, o prédio contiguo 
ão theatro de S. Carlos, do lado do Sul, deitando: 
para a rua Serpa Pinto, para ali estabelecer diver- 
das instalações e serviços do theatro. Dispendeu. 
o estado com o theatro de S, Carlos, no anno de. 
1888-1880, à enorme quantia de 94:95635250 réis, 
que se decompõe nas seguintes verbis: 

Subsidio votado pelas Côrtes: 2500035200. 
Obras no edificio do theatro... 17 39535345 
luminação electrica .. 145319405   

Expropriação do predio aos her- 
leiros de Antonio José de An- 

drade 

   
São oficias as contas, que até aqui temos apres sentado, Helativamento db despezasido estado com o fhcatio de 5 Caros. Não He póde, porém, gos ranir que não tenha havido outras verbas de dés- pera, E possivel que outras quantias tenham sido Enstas cdi o. thêntio, e que, não chegassem ao fosso conhecimento, ou se nchemenglobadas, ou disiarçadas: em Qutras verbas: de despezas não coneernentes ao teatro. A partir porém desta epocha; torna-se cada vez maisláricl e por fim quas impossível, apurar Gom certeza o que O governo tem gasto Com O ibenvo de”. Carlos; às ultimas contas publica: 

das do ginisero das obras publicas, referem-se ão anRo economico de 1888 1889, Ap contas das bras publicas, desde então, cada vez mais emma- 
ranhadas, não permitem destrinçar o que se gas. tou no teatro de S, Carlos do que se dispendeu êm outros serviços d'aquelle ministerio. *iguraram no theateo de S. Carlos na estação. de 1888 4 1889, 05 seguintes personagens. Damas: Maria Van-Zande Eva Tetrazeini Cam ani Giuseppina Pasqui, Renêe Vidal Giulieta Nile) Regina Pacin, Carolina Garagnámi, Giulia bra, lc dl rio, Bea Biro, Ler Cama hores:: Achille Degenne, Francesco Signos rir Ciutenpe Millor, Auguêto Brogi, Fernao Valera Gagos Pará [rotarimaro) Era Digini (comprimario) Earyianoss Emilio de Bermis,Mateja Batistni, “Tre Malmant Eiliopo Eraciot (buf), D. Eram cisgo de Sousa Coutinho. sos: Púolo Méroies, Estore Boruechia, Mes ini, Giovanni Soldá (com primario) ioreceranho  Felier Eailarnis? Des Marais Riva. Maestros: Cleofonte Campani tecehi Albério Sart (dos soros). E O reportorio da epocha de 1888-1889 lo, dé Verdi em 38 de outubro de 188, por Ejaiesrani, Kendo Vidal (e depois Guuseppina 
Bsqua) Giuseppe Miglori le depois Rrantsco 
Signo), Emo de Bernt (e depois Wilmar); Ettore Borucehia, Medinh, Durii 

He ronatoço de Verdi, em ão de outubro de 1888; 
por Teaztink Renée Vidal, Bianca Bari, Eran- 
Béico Sano, Demi, Borucenia, Dunn, Giz 
o Ernani, de Verdi, em 31 de outubro de 1888, 

por Gruleia Mile, Bianca, Misto, Matta Bat 
Eistini, Paolo Merolês, Dori, Obidotu, 

ighon, «ºAmbroise Thomas, em de novem: 
bro Mem que cancaram : Regina Paeim, (e depois 
Maria. Vah-Zando, Carola. Garagnani, Giulia 
Brandi, Achíle Degénne, Merles, Giovanni Pas 
coli Sold, Ghndort Thug Bla, de Marche, em 14 de novembro, por “fetraztini, Prandi, Lambert Signorai, Bat 
Estini Borucohia, Dori, Soldá, Ghidora 

Fausto, de, Godnoi, em 17 de novembro, por 
evarei. Prandi. Bianca, Degennes Batiiino 

o depois Francisco de Sousa Gowtihho), Méro- 
es, Solda, uia “di Lammernoor, de Donizetti, em 23 de 
art E pn 
ant Borubenia, Duriy Ghidott 
Marin Hoki, de Donizeti, em 2q de novem- 

bro, por Terrace, Prand, Miglior, Dateist 
TBuritani, de Bellint, em 30 de novembro. por 

pacinio Labor, Degenne, Wilmant, Mérols, 
Durini Soldá g 

Ta Gioconda, de Ponchielli, em 4 de dezembro, 
or Tetrsenino Pasqui, Vida, Sigaorii, Wilmant, 
rula: Dutini Sold, Gbidoti. 
eta de Meyerboe, em 7 de dezembro, 

pel Vl srsunaed, Augulto Brogis Parolb Mé- 
Fala, Boca Berti Dai, Ohido. 
Dl eyerieer, em 14 de dezembro, 
Pee Zatdo 'Prandi, Bianca, Paroli, Bat- 

ini Porucehia, Dat 
ini Doo dê Belini, em 16 de dezembro, 

  

  

  

  

  

  

  , Arturo Pon- 

      

    
  

  

     

  

      

   
   

  

  

               



  

O OCCIDENTE. 
          

  

Casamento da Princeza 

   S. A. O INFANTE DON CARLOS DE BORBÓN. 
Y BORBÓN 

    MONUMI ENTO A CANOVAS DEL CASTILLO, NA PRAÇA DO SENADO, EM MADRID INAUGURADO EM 1 DE JANEIRO DE 1901  



  

  

    

  

   
CONSELHEIRO DR. DUARTE GUSTAVO NOGUEIRA SOARES HENRIQUE DE MENDIA 

FaLLecIoo Ha 15 DO CORRENTE FAuLECIDO RM 17 DO ConkENTE : 

  

  

de janeiro, por Pacini, Lamberti, Paroli, Fraziosi, — Garagnani, Del Bruno, Bianca, Fernando Valero, d 

o Fraziosi, Soldá, Durini. vereiro de » por Pasqua, Garagnani, Paroli, — rini, Soldá, Ghidotti. 

por Pacini, Bianca, Lamberti, Degenne, Méroles, 
Soldá, Ghidorti, 

Diavolo, de Auber, em az de dezembro, por                  

  

  

    
   

berti, Dege istini, Frazios), Soldá, Ghi- 

imê, de Léo Delibes, em 15 de janeiro de Hamid, de Ambroise Thomas, em ay de teve: “Dicertssanent, de Felter, por Des Marais, Riva 
au Ven ando (é dopois Eúcini) Alice del reiro, por Pacini, Pasquê, Batrsinh, Borucehin, o corpo de baile em 13 de novembro de 188 
Bruno, Degenne, Bernis, Borecchia, Durin Paroli, Durini, Médini, Soldá, Ghidotti, “Novo dicertissement, idem, em 6 de fevereiro 

= minimo o lu Comare, dos irmãos Ricci, em 19 Carmen, de Bizer, em 8 de março, por Pasqua, — de 1889. : 

      
    MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — O novo cauzavor «Parma



4 O OCIDENTE 
  

  
    Dança carnaralesta, idem, em 3 de março de 185 
Houve 10 recitas extraordinarias em que can- 

tou Maria Van-Zandt, com elevação de preços, os. quaes foram os seguintes : 

  

   

  

+ arco 15000 
too 5 “ea 935000 5 | ôroco Torrinhas, g Sip6co Cadeiras da superior. apaso Geral... a 149200 Galerias. ipõco Varandas. = Bjo Entrada. vo p3oo    

Os espectaculos destas recitas ext 
foram OS seguintes ; rdinarias 

  

1 recita em 10 de dezembro de 1888, opera Ji- gnon, de Ambroise Thomas, em 14 de dezembro, opera Dinorah, de Meyerbeer, * em 22 de dezembro, opera Fra Dintolo, de Auber. Cantou tambem Maria Van Zande o bolkro das Vesperas siciianas, de Verdi, e a valsa de Grulielta e Momeo! de Gounód. 
» Em 24 de dezembro, opera Era-Diavolo, de Auber. Cantou Van Zandt as valsas de Dinorah e de Ginlietia e Romeo, em 31 de dezembro, opera 1 Barbiere di Sitiglia, de Rossint, Cantou Van- Zandt tambem a valsa ['Ero, de Eckert, & Si vous naves riem à me dire (blueite). de Mine Roischila, e valsa de Giuliettá e Romeo. 

em 4 de janeiro de 18) biere di Stviglia, Cantou Van-Zandt cou- ulets de Mysole da opera La perle du Prê- sil, de Feiicien David, e Farfalla, valsa de Etter Gelli » em tó de janeiro 
de Léo Delibes. 

    

opera! Il Bar 

  

de 1889, opera Lakmé, 
  82» em 18 de janciro, opera Lakmé, e diver- tissement. wi » emagde janeiro, idem. 104)» em 26 de janeiro, idem, 

Cantou tambem a Van-Zandt em duas recitas de “assignatora “ordinaria, gratuitamente parents assignantes na das recitas pares cantou Ronera Mion, e na das impares a Opera Lund, Em despedida cantou em mais uma recita cx- traordinaria. em 29 de janeiro de 1880 s 20 vei) da opera Laiimê, 2º acto da opera Migaon Snes do opera Il Barbiere di Siviglia, couplets de Mysoli dá opera La porte du Brisa de Ae ado chado, Terminou o espectáculo um diventisement 

  

  

(omtinea — Francisco da Fonseca Benevides, 
— o 

QUESTÕES SOCIAES 

(Da enucação) 
Diz-se, e merece fóros de maxima, que: «o que o berço dá a tumba O levas. Nmpuem do Oune pronunciar esta phrase de enunciado simples, dei. 3a de compenetrar.se da sun verdade, Assim como está hoje cientificamente demons- trada à transmissão pela hereditariedade deri. tas molestias, egualmente à razão aceeita seco vao lutancia que à má educação ministrada é intensa constitue doença de que mais tarde se enfonai Se as terras não são adubadas convenientemes teytorna-se dificil a germinação e desenvolsimens to das plantas e até se nullfica, Se as mães são fracas de corpo e enfesa espirito moralmente, transmittem no leite o virus. deleterio e depois dom o exemplos ssa difts pessimos para ensinamento. E" nas primeiras idades que se formam as na- turezas e Os caracteres, como é mister conhecer as letras alphabeticas antes de emprehender lei turas. 
E" actualmente muito vulgar entre nós formu- Jar accusações contra o estado social do paiz, é elogiar constantemente tudo quanto adotam os estrangeiros. Isto indica-me claramente a disposi- 

ção geral quasi, de procurar encobrir com discur- 
sos nem sempre apropriados, à falta d'acção e de 
iniciativa, bastante parenta da cobardia e a pouca, 
distancia do vício. — É 

Que importa, de facto, apregoar as coisas boas. 
de nações estranhas, quando se não é capaz de 

  

  

  

  

  abrir mão, em nossa casa, das que reconhecemos, nocivas? 
Se houvesse proposito firme e boa vontade de encaminhar melhor em Portugal a mocidade, ha. muito já que teriamos visto cemeçar por se Cor- Hist! roprios muitos que sô falam no mal, talvez para armartm ao efeito, mas que permas necem com os mesmos defeitos por eles notados ãos outros. 
À educação é o unico meio de alcançar o bem de cada individuo como de cada povo. Ha porém uma diflerenca: é que se ella fôr ba- seada em princípios falsos e uver como adeptos mentores pouco eserupulosos, a ruina é cerisi- 
Aos chefes de familia compete especialmente a ireeção superior do lar domestico, é impõe-se a Brave responsabilidade de guiar no caminho do dem os pequenos seres conhados por Deus & sua gugrda. 

É dõee de ouvir o nome de pae, proferido por unslabiosinhos encantadores n'umalInguapem di “la muito incerta é confusa; mas é preciso tambem não nos deixarmos enlevar nos gorgeios infantis dos filhos queridos, e não descurar a obrisação sé rada e imperiosa de lhes preparar desde joão, pe- à pratica dos nossos actos, à escola mais sê de toda à existencia. Não existe no mundo poder maior e menos ve- xatório do que o do bom exemplo, como educa- dor. É Aquelle que viver sempre no meio de pessoas. moniberadas, caritaivas entegkues o trabalhos que em casa vir reinar êntre seus paes harmonia compleia e respeito mutuo e no exterior auilo franco é amizade reciproca, raramente sairá um máu homem ou um cidadão detestavel, E como o poderá ser se os seus olhos viram. continuamente boas obras? À historia ahi está, ampla de milhares de factos que aduzidos, testificariam a minha affirmaçã mas, para quê pedir ás suas paginas o convenci. ménto daquilo a que bastam o simples racioe 
O amor excessivo do luxo, a falta de governo na vida intima, o vício do jogo é da embriaguez são factores trêmendos de decadencia e de defi- 

nhamento nas raças, a cujo alastramento só pode oppôr-se com probabilidades de triumpho O brio ea energia da diinidade. E Os progressos brilhantes das civilisações adian- tadis, Os passos apigantados na evolução das so- ciedades, para terem valor real e indiscutível, ca recem de bases seguras e de solidos sustentacu. Jo & tes Bases é susentacuos só os dá uma bou educação preparatoria, seguida de administração séria or patê dos go nose ds ditigentes, Bim sei que a polínca portugueza- pscudo-politicai=— se incumbe de obstar às consequencias salutáres 
ulteriores que, sem as suas intrigas, viriam reilee tir-se largamente no campo da actividade pelos. bons filhos de paes exemplares; mas, ainda, haja. energia e firmeza, porque tudo quanto é vil e im- mundo nos méios e processosartiiciosos dos par- tidos militantes não logrará resistir a luz da ver- dade, em que não ha intermittencias de menos franqueza nem de menos lealdade, Ps Um dos males nossos nos tempos que vão de- correndo é à tibleza e pouca intensidade no sen-. timento religioso. 
Nenhuma sociedade consegue permanecer fórte por largos seculos sem crenças vigorosas e puras. O hormem a quem falta em absoluto a noção de Deus é tanto ou mais perigoso do que o raio que Tompe à nuvem e perpassa em carreira vertigi- nosa. Ápto para quanto representa um attentado. se 4 sua indole é perversa, trilhando na vida à senda do crime, ainda depóis da morte fica sen- do onprobrio e vergonha eterna da familia O Evangelho encerra thesouros sem cessar vi-. gosos de verdade altissima e descobre segredos surprehendentes ás almas picdosas que confiam na sua palavra é esperam a graça divina. Onde quer que existam homens formando so- ciedade, se elles cuidarem da educação de seus. filhos, habituando os a olhar o céu estrelado aci- ma de suas frantesinhas, assegurar-lhes hão um. futuro prospero é para súas consciencia: tante supremo do passamento, paz tranqui Na quarta feira, 3o de dezembro de 1896, Bal- domero Ibanez, réu condemnado é pena de 'mor- te, pronunciou estas palavras de alto valor diriZ gindo-se ao público em Bilbao, Hespanha, já s0- bre o patibulo, momentos antes de ser executado: “Que os paes eduquem bem os seus filhos, para que se não vejam em tão horrivel transe, Eu en- contro-me aqui pelos meus vicioss Confissão fundamentalmente nobr authentico de dignidade essencial da alma huma na, semelhantes phrases são uma verdadeira au 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

   

    

    

   
  

  

rora de luz inconfundivel remindo porventura diante de Deus à consciência do inf senvens ciado é fevestindo a magestade e Imponencia que transformam até mesmo a acena IgNobil de ore [lísio n/am cadafniso infumante, em cathagra so” lemne de ensinamento precioso e em espelho mos gnífico para lição dos povos. Registei as palavras de Ibanez para hora op- portuna é hoje, que o nosso Portugal vas des Sendo a passos de gigante para o pelago aborrilo da váza do crime e da immoralidade trlumpliantes É occasião de repetlias entregando-as de novo à puilicidade, aQue os paes eduguem bem seus filhos, para que se não vejam em tão horrivel transa by Sms a gfcação conste o clsmento de fores primor. dial na vida psychologica da humanidade Ao vir ão mundo somos posnivamente um diamante em bruto. Ea Se não houver Iapidario que se acerque da créança incutindo-lhe com dopura sanisadés mos tães no animo e acendrando-lhe a vontade na ani pathia do mau, O homem em que mais tarde se tornará tal creanca rarissimas vezes deixará de ser. um typo hediondo nos vicios e per goso no proprio dalito 
Pelo contiario, se as suas faculdades forem des- pertando lentamente no regaço honesto do amor Puro maternal e na atmosphera Insinuante dos, exemplos de honra, habituando-se ao mestmo tem- Po a Benuilectr com devoção religiosa, conta-se- ha na sociedade a qué pertencer um ente mais di gno de benção e de cotação intinseca na utilidade Supgestiva. «Em duas az O homem se levanta das coisas. terrenas to é a simplicidade « a porezao dizes & anonymo iniimitavel que deu ao mundo aquella marasilha que se chama Da Imitação de Christo, & é no sentido de ministrar ás creanças os meios de possuil-as quando adultas que devem condu= gire 05 educadores da infanci “O segrado enthusiasmo da verdade é da virta- de, escreveu F. Huet na obra philosóphica La Seience de Esprit, à aspiração ardente do Ideul, se soubessemos ligar estas coisas à sua origem elias patenteaviam outras tantas faces do amor de Deusa. E 

É logo na pagina seguinte continuou o notavel auctor : «O. sentimento religioso póde só por si desenvolver todo o poder do coração e commur nicar gos outros sentimentos alguma coisa de sua grandeza e de sua elavaçãos. Ra 
E pela religião que deve iniciar-se o ministerio educativo da infancia a primeira palavra que ser mister que as creancinhas aprendessem à balbus cige fôra o nome de Deus, pas & mãe incompara, vel, tão superior aos progevitores terrenos quanto o infinito d sobrancelro do nada H Um francez eminente, ha pouco arrebatado & sua patria e à civilização universal pela garra da morte, Jules Simon, cuja hombridade de caracter ninguem póz em duvida e cujo saber profundo ninguem contestou, disse, a proposito d'uma dise cussão parlamentar na parte d'um capítulo de que é subtivlo L'Ecole sans Dieu: «Ent, om dédia rait officieliement du haut de la tribune que pare ler de Dieu, tans spécifier sil sagit du Dieuldes, chrétiens, ou de celui des juils, ou de celui des mahométans, c'est commettre une équivoque, et ue Vintroduction de ce mot dans une loi estum dia : 
Oh ceux qui parlaient ainsi ne s'y connaissaient pas en philosophie, c'est évident. ls ne s'y con naissaient pas, non plus, en danger publi Semelhante linguagem lumitosa é perfeitamen- te comprebenslve e empolgante mostra bem que o finado ex-ministco da França não era d'aqueiles olíticos de quem se podesse affirmar como P. Eentay asteverou de "Pier no o Edo E portraiss politigues : al.es utfaires lui cachent Pho- manité» 
E justamente por se interessar pela causa da humanidade é que Jules Simon proclamava que se não abolisse do ensino das escolas o nome su- lime da Divindade, e le queria que as creanças ao erguer os olhos para a abobada estrelinda, soubessem soletrar em cada seintilação de astro o significado ineifavel da palavra Deus Yi D'essa maneira intentava com civismo exemplar Preparar a infancia nas aulas para que na idade, Tesponsavel antes preferisse alongar à vista para, o Alto do que como o porco, ser baixa de Vita, & chafurdar na lama das tabernas e na orgia dos, bordei A Guerra ds tabernas, dentro da legalidade e na esphera logica do bom senso ! campanha intran, Sigente, sem treguas contra o luxo | são estas as, fórmas unicas no processo philantro, ico de me- lhorar a sociedade. 

  

  

      

  

  

  

  

  

  

    

 



  

O OCCIDENTE 
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Cabe avéste ponto immensa parte á acção hy- gienica dos governos e não menor influencia din= ervenção sensata das inicintvas particulares. “Le Cabaret, ce pandemonium da ravalleurdans. les dernibres Couches de la sociét, como definiu magistralmente Ernest Vinet e cabarer, cette sour- Ge de crimes» é um redueto!temivel dê perversão. Gnde se anniquilam os ultimos sentimentos puros. do desgraçado vicioso é de cujos antros putrefa- “tos são arrojados cá para fôra 0 incendinrio de slamador e iruão, o asssásino coburde e o cona- ha 
O luxo & tambem fonte idima para tudo isso, & é sarcasmo de ironias, crgnstulo de miserias, fanal embriagante de virgêns cujas fóres desbota, escancarando-lhes a porta lubrica do lupanar, Que fracos governos os do meu paiz! que ca- beças oças às de tantos peralvilhos que para ahi Celencam Gute propras mulheres Com jaz caro imitação de cavalos, despertando appetites com demnaveis e desafiando eubiça infamente na sen- Sualidade indigena | Que pusilianimidade, que contactos atentato- tios do brio nacional, que avtencia de energia em tudo! a E “nf lembrar aquele quadro derradeiro de Bal jasar nas scenas impudlicas do indigno finalizar de Babylonio. O tá Ah! quão estamos carecendo da apparich dertadora dum Cyro varonil, que nos disse à Educação do dever € fosse espelho salutar na sog- gestão do bom exemplo 

  

  

  

  

D. Francisco de Noronha, 
— e — 

O OUTOMNO DE 1900 

Nlum artigo recente, publicado mesta mesma Tevista, tinhamos indicádo que o verão de 1900, &m comparação com o notmal, tinha sido de uma Brande suavidade, rara do nosso clim jomo continuação, vamos agora referir-nos ao Sutomno do mestmo ano, mencionando o que, Mélle, houve de importante a ser apontado. Pari methodo de exposição, especiiquemoscada mez de per si, é indiquemos, em cada um dies, 9 gue de notável ha a conside Outubro. — Como continuação do regimen ini. Siado nos fins de setembro, os primeiros dias de gltubro foram caracterizados por um tempo aba fadiço, mas de temperatura normal. E 
À Partir de 7, porém, vento rondou para NE, Slevando-se a Columa thermométrica, em 10, à 

28% à sombra, com indícios de approximação de. trovoada. No emtanto, sobre a Capital, apenas Sabiram uns ligeiros chuviscos, mas suficientes Pia attenvar O calor insupporiavel que reinava É À Baixa thermometrica começou a manifestar: 
Se, Primeiramente, de umá forma pouco notoria até ão Gia 2 em seguido rapidamente na noute e 22 para 25, A maxima que em 25, atingia 19% era em 23, de 1359, No dia seguinteyo ther- omeiro accusava ds 4 horas da manh, So aci da dl ser, sendo a minima de 6, a cal baixa anhecida peste mez, É por este facto que o mez de outubro de t9o0 se tornou notavel. OZ Um resfriamento tão subo, éra de espe- ar ba ala egualmeute sensivel ma Columna the mométrca. o) 0 que, sutcedeu, atingindo, a maxima em 30, ars5 com vento! do quadrante E 
Novembro. — Começou eu is à quadra dos ne- gosiros que nos não abandontu até q, À partir deste dia, o tempo conservou-se nublado, com Pequenas chuvas é temperatra ideal. À partir de 

tds Porem, uma ventania forte do N fez baixar a 
têmperatura a tim nivel um póuco inferior á nor- mal, começando. em 23, 04 ventos de SW que neo trouxeram chuvas abundantes até ao fim do 

  

  

  

  

   

  

Dezembro. — Começou egualmente por nevoei Fes intensissimos, como de ha muito [empo, não véria exemplo em Lisboa, chegando-se a não se dn Soúsa alguma a um metro de distância, Em pitude d'este facto, a altura thermometrica foi puxando, sendo, durante a semana de 0 à 16, às 
semperaturas minimas: Em q de 6º,2, em 10 de cão, em 11 de 50, em 1a de 693, em 15 de Gra. qn tá de 61, e em 15 de 63,8, Durante estes dias, bug qo mimteve-te sempre ata Desde 17, em. Ghia O vento soprasse do NE, começou o regimen. ivoso. Em 1º, 0 pluviomêtro secusou squea deiBua. À temperatura, por este facto, elevou-se jsténd: À temperatura, por este facto, 

maximas foram, Em 22 de 16º8, em 4 

  

  

  

  art de 22, as seguintes: e 24 de vb, em a$ de 

  

    em 26 de 1587, em 27 de 1 
19º) em 29 de 1795, é em 30 de 1 

  

Eis um quadro resumindo as observações que durante o anno de 1900, foram realizadas no Obser- vatorio de D. Luiz, 

Mempecata       Netos 

    
    

        

ese 

Derempresi: 

  

O numero de dias de chuvas foi de 140, supe- 
rior á media (110) dos dias que anualmente chove. 
em Lisboa; em compensação a quantidade de. agua que cahiu (680"e 1) é inferior ú media de 
745º= 4 encontrada pelo distincto engenheiro ár 
Gerard Pevy, que desenvolvidamente sé occupou éste assumpro. 
Segundo 6 que o mesmo senhor nos indica, conelvimos que, no amno de 1900, 6s dias de bom tempo e os de trovoada foram egualmente supe- 

riores à media. 
Em tudo quinto de notave) mais nos apresenta 

o anno de 1900, à analyse do quadro que publi- 
cumos é suficiente para nol o indicar. 
“Jo-r-gor. “Antonio A. O, Machado. 

  

  

  

O SENHOR FRANCISCO 

(nuconnações De 1848) 

Ivan Durgeniow 
(Oooslião Ho nimero antêcedento) 

Pouco tempo antes do dia 24 de everero de 
1848, part para a Belgica, e foi em Bruxelas que tó ncia da revolução io de movO rebentos 
em França. Lembro-me de que louve um dia em 
que ninguem recebeu de Pari Cartas nem jones 
Ôs habitantes aluiram às ruas é praças publicas; 
devorados por anciosa espectativa. À 26 de feve! reiro, pelas seis horas da manhã, estava eu ainda 
deitado, no hotel. mos não dormia. De subo, abre-se a porta de par em par, é grita alguem, em 
altos berros: «Temos a republica em França lo 
Supondo não ter ouvido bem, salto da cama 
abaixo, e saio pela porta fóra. Pelo corredor ia de. 
corrida um moço do hotel, abrindo as portas da 
esquerda e da direta é larkando em cada quarto 
aquello exclamação fulminante. Decorrida meia hora, ja eu estava vestido e calçado, de malas fei- 
tas, é o caminho de lerro levava-me para Paris, Tinham levantado os carris na fronteira; tanto eu. como Os meus companheiros de viagem tivemos. assás que trabalhar para ir até Douay num trem de aluguer. à" tardinha, chegimos à Pontoise, é ali não passámos, porque os carris tambem tie nham sido arrancados nas immediações de Paris. Não cabe aqui o repetir tudo quanto Yi, ouvi é experimentei durante à viagem lembro me ape: 
nas de que n'uma estação, Passou por nós, dees- 
cantilhão e com formidavel estampido, uma loco” 
motiva, levando atrelado um único vagon. Era um trem expresso que levava para o Norte o comer 
sario da republica, «o cidadão Antony. Trouets 
À gente que o acompanhava apitava! bandeiras tricolores, fazia immensa grita 
dos da estação, mudos de espanto, seguiam com a vista O enorme, O immenso carão do commisr 
sario, debruçado ha poitinhola e erguendo os bra. ços Gom ar auctoritario, Involuntariamente, ae- 
Sdiram-me d memoria os annos de 1793. (794, 
Lembro-me ainda de que, no vagon em que eu 
me installára, ja tambem a demasiado notoria 

  

  

  

  

   

        

madame Gordon, a qual, sem mais nem menos, entrou a prégar-nos um sermão sobre a urgencia que havia em recorrer ao «principe». O principe. ra o unico que tudo podia salvar: o principe era. o homem designado pelo destino. À princípio, ninguem à entendia, mas quando, por fim, prole: 
riu o nome de Luiz Napoleão, todos á uma lhe Voltaram costas, tomando à par doida, E comido, passáram-me pela ideia às palavras que eu ouvirá ão senhor Francisco com referencia dos Bonapar- tês; cumprira-se o seu primeiro vaticinio | Antes de chegarmos a Pontoise, recordo-me de que hou- Ye Um Choque entre o nosso trem é outro que nha em sentido contrário. Houve feridos; mas ninguem fez caso; o pensamento único que a to- dos accudiu, foi b seguinte : Poder-se-Ha scale caminho ? Assim que abalou o trem, os viajantes puzeram-se todos a discursar, a qual melhor. To. dos, com excepção d'um velhito de cabélios bran- cos, o qual, desde à estação de Douay a aninhado em um canto do vagon, e não cessava de repetir em voz baixa: «Está tudo perdido, tudo perdidoty Passarei por alto às commoções que á minha entrada em Paris me assoltaram assim que vi gs có- cares tricolores nos chapéus, nos bonés, é nas pros pias laboléias: depois homens de blusa derru: 
ando barricadas, de espingarda a tiracolo e en- toando a Marselhesa. Passcitodo aquelle dia como que em continua vertigem. No di seguinte, se: gundo tinha por costume, fuí almoçar ao Palais. oyal. Não encontrei o senhor Francisco : tive porem, occasião de verificar que o seu present mento. ao annunciar que havéria sangue derra mado ná visinhança, se renlisára. É sabido que 0 “unico combate sério dos dias de tevereiro teve por. iheatro a praça do Palais Royal... Nos dias im- médiatos nem rastos do senhor Francisco, A priz meira vez que o avistei foi a 17 de março no mesmo dia em que uma immensa chusma de pes rários foi á Casa da Camara, afim de protestar contra a manifestação que ficou conhecida pela designução — «das barretinas de peles». 
À badalar com os braços, e dando grandes per- nadas, muito agile lsmpeiro, eile lá ia, marchan- do de cambulhada com à turba-multa, e arvorando: no Chapeu cocar vermelho. Crozaram-se os nossos olhares; fez que me não conhecia, comquanto sê voltasse para mim, como que em ar de bravata: im senhor, sou eus-— parecia dizer-me, é nto à berrar cscancarando muito a cavermosa 
À Outra vez que o vi foi ao theatro—Cantou a Rachel à Marsrlheza, com aquella sua voz se- puleral. Estava elle nã plateia, na zona em que 

ão não. gritava nem applaudia. Cruzado os bracos sobre 6 peito, mirava a cantora com: attenção eroa, quando, esta, envolta nas prégas do estandarte, encitava os cidadãos a aderramar um sangue im- puron 
Não posso affirmar com certeza se tornei, ou não, à ver o senhor Francisco;no dia 15 de maio, por entre as ondas do povinho que atravessou d praça da Magdalena pará ir invadir a camara dos representantes. Estou quasi em dizer que conhe ci aquella voz tão singular, a um tempo abafada, e retumbante, entre os brados de aviva a Polo. nias | Nos primeiros dias de junho, eis, porém, que de subito, me surge na frente o senhor Francisco, no tal café do Palais-Royal. Saudou-me; esten- deu-me até à mão, coisa Que até ali nunca tinha feito; mas não se assentou é minha meza, como ate Enversonhado por causa do casaco, o qual e- fectivamente cabia à pedaços e do chapeu acosi chado. Parecia devoral-o uma especie de imp ciência inquieta; tinha às faces ainda mais lividas, léves convulsões lhe percorriam os labios e todo 9 rosto; os olhos, vermelhos, desappareciam por detraz dos oculos, que elle estava continuamente a fixar no nariz, com a mão muito aberta, como se quizéra esconder-se. Pude, então, convencer-me 

d'aguillo que eu já suspeitava. Os oculos tinham 
vidros sem grau, que para nada lhe serviam, a não. 
ser, como se dissessemos, de mascara, 
Uma anciedade triste, essa anciedade privativa dos vagabundos, sém pão e sem couto, lia-se em todo O seu ser. Espantava-me o aspecto miscran- do de tão enigmatica personagem. Se é accaso um 

agente, dizia, de mim para mim, a que attribuir 
tanta pobreza? Se o não é, como se explica a vi- 
da que leva? 

Dispunha-me a recordar-lhe aquelles seus vat 
cinios. 

—Sirmy sim, murmurou com febril precipitação, 
isso tudo já pertence à historia. 

Mas o senhor, não tenciona voltar outra vez. 
para a sua Russia? Ou ficará ainda por cá? 
—E porque não hei de ficar? 
—Isso é lá com o senhor, Mas, não sabe que, 

daqui à muda, estamos lhe a fazer guerra. 

  

  

  

  

     

  

  

  

   
  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

       



a O OCCIDENTE 
  

  

  A nós? 
Aos senhores, sim:— Precisamos de gloi 

a, gloria, À guerra com à Russia é iney 
—Com a Russia? 

nação? 
—Nade, nada, hade ser com a Russia. O senhor. está novo ainda, hade ver isso tudo. por ublica (e fez com a mão um gesto iricisivo), es. Ti de capas e As aa dana am A mou com subita animação, as oficinas nacionaes ja Já esteve, já as viu? E como elles, no párque de Moncaux, acarretam à terra d'um lado para o outro ? 
E diahi é que tudo ha de virl... E o sam que hade custar!... um mar de sanguel-Ques tuação; prevér tudo, e não poder nada! não, ser coisa nenhuma! coisa nenhuma! Abraçar tudo (e afastou com gesto largo as mãos ambas, exhibin- do às mangas rótas e dependurads =e, Eomrud não se destizera do anel de brazão: lá estava ain. da enfiado no dedo) abraçar tudo. 

“não apertar coisa nenhuma, coisa 
nenhuma. .. nem mesmo um bo- 
cado de piiot» 

Estavamos na vespera do dia 5 
de junho, 

«As eleições de ámanhi, adduziu 
“com precipitação, como se não qui- 
zesse deter.se com O pensamento préviamente enunciado, são tam- bem muito importantes. 

O senhor Francisco designou-me 
pelos respectivos nomes os depu- 
tados que viriam certamente a ser eleitos pelos parisienses. Chegou 
mesmo à indicar-me o numero ap- 
proximado de votos que recolhe. 
ria cada um d'ellos. Figurava entre esses nomes o de Coussididre, à “quem o senhor Francisco concedia o primeiro logar 

Apezar do dia 5 de maio? per- guntei, 
O senhor Francisco soltou um amargo suspiro. — Surpõe que. o designo pelo facto dee ter sido perco de 

raia Napoleão estava tambemin- 
cluido na lista, 
— Esse vae na traseira, observou 

o senhor Francisco ; mas é quanto 
basta, Quando se sobe por uma. escada, deve-se pôr'o pé no ultimo legraui para chegar do primeiro. Não tomei a vero. senhor Ramo 

sã secuião. 
o, tive que irá egreja do casamento de um meu amigo, De repente, nem eu Sei porquê, suecedeu me pensar no. senhor Francisco, Aceudia medio, de logo á mente que, visto elle ter acertado com as outras profecias, não era muito para admirar que por mais uma vez fosse profetas é, não pertencer eifectivamente à alte mundo. E dabi, decorridos als guns afnos, tive occasião de con: 

vêncer-me absolitamente da sua morte. Um dia, detraz do balcão de uma loja, avistei uma rapariga, à qual, apos breve hesitação, recônheci ser a mes- ha visto, no jardim de Luxemburgo, do senhor Francisco, chorar bem. Decidi-me a recordar-lhe aquelia incipio, ficou toda assarapantada «mas, assim” que, percebeu do que era que se trátava, fez.se palida, é depois, subiu-lhe a sr ao Fosto, é pediu-me que a não intêrrogasse a semelhante Fespeito. 
— Sequer ao menos, lhe disse eu, diga-m senhor está vivo ou morto? — 

À joven encarou muito comigo, 
— Morreu — disse, afinal, e da morte que me- 

recia. Era um mau homem... É dahi, era bem, desgraçado, bem desgraçado: 
Nada mais pude suber, —mas quem seria 0 tal 

senhor Francisco ? A pergunta permaneceu no es- 
cado de enigma. sida 

a Umas certas aves maritimas que sé appare- 
“cem durante à tempestade. Os inglêzes dão-lhe o 
nome de stormy peles. Vôam rasteiras nos ares 
turvos, tocando apenas com às azas às cristas das 
vagas furibundas, e desapparecem quando serena 
o tempo. 

     
  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

   

  

  

  

   
eisco desde.   

  

  

   

  

REI 

  

  

        

  

  

Haserá quem julgue encontrar mfesta breve nar- 
ração. vatitinios q posteriori, E” defeito que não.   

posso corrige; afirmo, porém, que a personagem É ul me fio ex rem e que lhe Gi as palavras que aqui reproduzo, 
E Pin-Sél. 

  

Recebemos e agradecemos: 

Poema do lar —por J. Agostinho d'Oliveira — Com um preambulo de Gomes Leal e com o retrato do auctor — Editor — Antonio Figueirinhas — Por- to == 1901. 
Apresentando o poema, Gomes Leal dispensa 

  

MILAN DA. 

  

ao auctor palavras de muito incitamento e que attestam o talento do poeta, afirmando a gran- diosidade do assumpto escolhido —a familia O auctor—é elle proprio que o declara-surpre- hende-se num estado psychopatico de desalento, de irrealisação do ideal, e n'uma familia typica, dois esposos talentosos é um filhinho gentil, vê à Zealisação da familia, como ella deve ser” para constituir uma patria sã a ajuntar-se a outras que produzam uma humanidade feliz e gloriosa. No primeiro estadio da sua dolorose concen: tração descreve o pocta os seus soflrimentos in- timos é logo o optimismo da vida que o exemplo ia felicidade alvejada lhe sugere ; no segundo previne a creança dos perigos faturos ; no tercei- To insinua que só à mãe o pode dirigir e salvar Sem escolhos ; nos ultimos volta-se ao optimismo do primeiro estadio, 
om po, seus ne pretudio e post-escriptum o Forma do lar é uma lormosa trilogia, o que ex- plica de certo modo a sua tenue unidade na forz ma e no às 

      
  

   

   
se o cantor desfere as 

las da Iyra humana, Não é um demolidor, felizmente, acendra-o bem huma- no, a paz, a doce calma, A edição é luxuosa e faz honra ás officinas da Typographia Universal, do Porto, d'onde saiu, 

  

  

VIA = FALLECIDO EM 11 DO CONRENTE 

A Dama das Camelias por Alerandre Dumas, fi Mo-=Tradueção de Antonio Bandeira-— Editor Pran- cisco Pastor. 
Uma formosissima edição é a que! temos pre- sente. Nunca o conhecido romance A Dama das elias a teve mais aprimorada, nem mais lu- xuosa, por certo. 
Esté extraordinario romance tem fuma consa- grada em todos os paizes, ora no theatro posto em. drama. pelo mesmo auctor, ora nas multiplas edi- és. Pode considerar-se 'como O precursor dos modernos romances de coração. Nelle existe o mais suggestivo vulto de mulher apaixonada que à listeratura romantica conhece, o se chama, pois, à atenção pará a obra lt- terária, por demais apreciada entre nós, mas sim para a magnifica edição presente, feita no mais fino papel, com fundos artísucos, é a córes diver. sas em todas as paginas, com boas gravuras em madeira, é grande profusão de vinhetas, capa à córes, etc 

E sobretudo acirescem ainda a relativa modicidade do preço por que a obra é posta em assignatura, 
ea novidade da traducção, que, embora as houvesse já 

  

  

  

levidas q 
pennas auctorisadas, o editor jul- 
Bou seu dever promover uma nova. 
versão, que entregou aos cuidados 
de Antonio Bandeira, um nome vantajosamente conhecido em tra- 
balhos congeneres, 

Las aguas azoadas y el manan- 
(ink nitrogenado de fuente amargosa 
en Toloo (Málaga) pelo dr. Arturo 
Daza de Campos— Madrid, 1900. Neste volume trato sr. dr. Daza de Campos de fazer uma mono- graphia muito completa d'aquelia estação thermal de 'Folox, da qual tem a direcção clinica, obtida por concurso, No seu livrg tomou por assumpto, mais especialmente as 
aguas azotadas é o manancial ni- 
trogenado alcalino, variedade am- 
moniacal da fonte amarga de Tolox, 
é amplia-o com innumeros dados 
sobre a descripção geographica, geologica, climaiológica e nereo raphica, da flora é da fauna do 
lim das respectivas analyãos chimicas, faz o medico direetorde Tolox um paraleiio das nascentes nitrogenadas, discreteando sobre as suas acções physiologicas e the 

rapeuticas. 
Embora ráciamo áquella estan cia balnear da peninsula, o traba 

lho de Daza de Campos é interes” 
sante e dlf-nos a conhecer, pelo menos, a riqueza da região mac laguezã em aguas minéraes, em que predomina o azote, pondo-as em eircumstancias eguas de apre- 
co ds que merecem as celebradas estações thermaes. de Gauterels, Monte Dore, Ems, Nevenal é Glei: 
cleinheg, Sóden, Salebrun, et. que Se indicam como de aguas azota- 
das. 

   

  

  

  

  

DIGGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
Obra unica no genero, tadiapensavel do Comércio, à fatal is corporações dipio- 
aos tabolhides escriodes e caludantes “ão Colo ou paiséaétes 

ABRANDE 
Erance, Poruguez, Mespanho,Ilfno nglz e leão 

Forma um 66 volume perfeitamente manisenyel Eni ato LN Ra io ao 
40 in cada fuselóno pago à antrega 

Para as provincias às series de 5, 10 e 20 fas. 
ciculos, acorescendo q porte do correio. 

Estão já publicados 73 fasciculos. 
Assigna-se em todas as livrarias o na 

EMPRESA DO OCCIDENTE. 
Largo do Poço Novo — LISBOA 

Enviam-se prospectos e specimen a quem os pedir, 

    

  
Kesorvados todos os direitos de proprie: date artistica e itteraias  


